
Consolidar ativação do Código AVC de forma segura, 

com assistência adequada e redução de danos em 

um hospital público no sertão de Pernambuco.
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Em 2024, implementou-se a assistência terapêutica 

ao paciente com AVCI agudo, com a terapia 

trombolítica e seguimento de cuidados, minimizando 

os impactos do AVC. Em 2025, iniciou-se a 

monitorização do perfil dos pacientes admitidos e 

fortalecimento da comunicação entre equipes para 

consolidação da assistência qualificada ao paciente. 

Em abril, foi realizada a primeira Oficina código AVC 

para instrumentalizar os profissionais da importância 

da comunicação efetiva e rápida na ativação do 

código.

DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA

O processo de instrumentalização com os 

profissionais, consolidam de maneira segura e eficaz, 

a identificação rápida dos pacientes com sinais e 

sintomas de AVC para que recebam a assistência 

adequada no serviço, pois se manejado de maneira 

indevida, o acidente vascular cerebral pode causar 

danos neurológicos irreversíveis. Na terapêutica ao 

AVCI agudo, a assistência qualificada e realizada 

rapidamente, pode reverter o impacto do processo 

patológico e minimizar os danos ao paciente.

APRENDIZADO E ANÁLISE CRÍTICA

Realizar a ativação rápida e segura do Código AVC 

para seguimento do fluxo interprofissional e intra-

hospitalar, na assistência ao paciente com sinais e 

sintomas de AVC agudo, identificando critérios 

elegíveis para a realização da terapia trombolítica.

OBJETIVOS

O fortalecimento da comunicação interprofissional e 

consolidação do fluxo intra-hospitalar pelas equipes, 

por meio da educação permanente, revela-se com o 

crescimento do número de pacientes que chegam ao 

serviço com critérios de elegibilidade para o código 

AVC, ativado de maneira rápida e segura, para 

receber a assistência terapêutica ofertada. Em 2025, 

até o mês de setembro, obteve-se o resultado de 40 

trombólises, três vezes mais que o número de 

pacientes trombolizados no ano de 2024.

RESULTADOS

Torna-se imprescindível, o fortalecimento da 

educação permanente e comunicação eficaz entre os 

profissionais para o atendimento emergencial ao 

paciente acometido pelo AVCI, identificando de 

maneira rápida e segura a janela terapêutica e oferta 

precoce do trombolítico, quando atendido os critérios 

de elegibilidade para essa terapia, reduzindo assim os 

danos neurológicos causados pela lesão cerebral e 

estimulando a importância do manejo seguro ao 

paciente.

CONCLUSÃO E/OU RECOMENDAÇÕES
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